
Mensagem no   394 

 

 

 

 

 

 

 

 

Senhores Membros do Senado Federal, 

 

 

 

 

 

De conformidade com o art. 52, inciso IV, da Constituição, e com o art. 39, 

combinado com o art. 41 da Lei no 11.440, de 29 de dezembro de 2006, submeto à apreciação de 

Vossas Excelências a escolha, que desejo fazer, do Senhor SÉRGIO SILVA DO AMARAL, 

Ministro de Primeira Classe, aposentado, da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações 

Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil nos Estados Unidos da América. 

 

Os méritos do Senhor Sérgio Silva do Amaral que me induziram a escolhê-lo 

para o desempenho dessa elevada função constam da anexa informação do Ministério das 

Relações Exteriores. 

 

 

Brasília,  12  de  julho  de  2016. 



 

EM nº 00202/2016 MRE 

  

Brasília, 8 de Julho de 2016 

Excelentíssimo Senhor Vice-presidente da República, No Exercício do Cargo de 

Presidente da República,  

De acordo com o artigo 84, inciso XXV, da Constituição Federal, e com o disposto no 

artigo 39, combinado com o artigo 41, da Lei nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, submeto à 

apreciação de Vossa Excelência o nome de SÉRGIO SILVA DO AMARAL, Ministro de Primeira 

Classe, aposentado, da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o 

cargo de Embaixador do Brasil nos Estados Unidos da América.  

 

2.                Encaminho, anexos, informações sobre o país e curriculum vitae de SÉRGIO SILVA 

DO AMARAL para inclusão em++...... 

 Mensagem a ser apresentada ao Senado Federal para exame por parte de seus ilustres membros.  

 

Respeitosamente, 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assinado eletronicamente por: José Serra 



Aviso no 450 - C. Civil. 

 

 

Em 12 de julho de 2016. 

 

 

 

A Sua Excelência o Senhor 

Senador VICENTINHO ALVES 

Primeiro Secretário do Senado Federal 

 

 

 

Assunto: Indicação de autoridade. 

 

 

 

Senhor Primeiro Secretário, 

 

Encaminho a essa Secretaria Mensagem com a qual o Excelentíssimo Senhor 

Vice-Presidente da República, no exercício do cargo de Presidente da República, submete à 

consideração dessa Casa o nome do Senhor SÉRGIO SILVA DO AMARAL, Ministro de 

Primeira Classe, aposentado, da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, 

para exercer o cargo de Embaixador do Brasil nos Estados Unidos da América. 

 

 

Atenciosamente, 

 

 

 

 

ELISEU PADILHA 

Ministro de Estado Chefe da Casa Civil  

da Presidência da República 

 
 



 

I N F O R M A Ç Ã O 
 

CURRICULUM VITAE 
 
  

MINISTRO DE PRIMEIRA CLASSE, APOSENTADO, SÉRGIO SILVA DO AMARAL 
CPF.: 110.152.927-04      
ID.: 4207 MRE 

  

1944 
Filho de Pedro Augusto do Amaral e Maria Aparecida Silva do Amaral, nasce em 1º de junho, em São 
Paulo/SP 

Dados Acadêmicos:   

 Direito e Ciências Sociais, USP 

 CPCD - IRBR 

 Graduação, Universidade de Paris I (Pantheon-Sorbonne), Certificado de Ciências Políticas 

 
Pós-graduação, Universidade de Paris I (Pantheon-Sorbonne), Diploma de Estudos Superiores 
Especializados (DESS) em Ciências Políticas 

 Doutor em Ciências Políticas, Universidade de Paris I (Pantheon-Sorbonne) 

Cargos: 

1971 Terceiro-Secretário  

1975 Segundo-Secretário  

1979 Primeiro-Secretário, por merecimento 

1982 Conselheiro, por merecimento 

1988 Ministro de Segunda Classe, por merecimento 

1994 Ministro de Primeira Classe, por merecimento 

2007 Ministro de Primeira Classe, aposentado 

Funções: 

1971-72 Divisão de Cooperação Intelectual, assistente 

1972-74 Secretaria-Geral das Relações Exteriores, assistente 

1974-77 Embaixada em Paris, Terceiro-Secretário e Segundo-Secretário 

1977-1980 Embaixada em Bonn, Segundo-Secretário e Primeiro-Secretário 

1980-84 Presidência da República, Secretaria de Planejamento, assessor 

1984-88 Embaixada em Washington, Conselheiro 

1988-1990 Ministério da Fazenda, Secretário de Assuntos Internacionais 

1990-91 Delegação Permanente em Genebra, Ministro-Conselheiro 

1991-93 Embaixada em Washington, Ministro-Conselheiro 

1994 Ministério do Meio Ambiente e da Amazônia Legal, Secretário Executivo 

1994-95 Ministério da Fazenda, Chefe de Gabinete 

1995-99 Presidência da República, Secretaria de Comunicação Social, Ministro Chefe e Porta-Voz 

1999-2001 Embaixada em Londres, Embaixador 

2001-03 Ministério do Desenvolvimento, da Indústria e do Comércio Exterior, Ministro de Estado 

2003-05 Embaixada em Paris, Embaixador 

Condecorações: 

 Ordem do Mérito Forças Armadas, Brasil, Grande Oficial  

 Ordem do Infante Dom Henrique, Portugal, Grã-Cruz  

 Ordem de Rio Branco, Brasil, Grã-Cruz 

 Ordem do Tesouro Sagrado, Japão, Grande Cordão 

 Ordem da República da Italia, Grã-Cruz  

 Ordem do Mérito Aeronáutico, Brasil, Grande Oficial  

 Ordem do Mérito Naval, Brasil, Grande Oficial  

 Ordem do Mérito da República Portuguesa, Grã-Cruz  

 Knight Commander of the British Empire  



 

 Légion d´Honneur, France, Grande Oficial 

 Ordem do Mérito Judiciário, Brasil/DF, Grã-Cruz  

 Mérito Científico, Brasil, Grã Cruz  

 Ordem Azteca, México, Grã-Cruz  

Publicações: 

 
O Problema da Dívida da América Latina - A Visão de um Grande País Devedor, in Congressional 
Research Service, Library of Congress, Washington; 

 
A Crise da Dívida do Ponto de Vista de um País Devedor, in Journal of International Law and Politics, 
Universidade de Nova York, volume 17, primavera de 1985; 

 
A Dívida Externa: Da Crise de Liquidez à Crise do Crescimento, in Case Western Reserve Journal of 
Internacional Law, Canada-United States Law Journal; 

 Comércio e Desenvolvimento, in World Economic Forum, Nova York/EUA. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

PAULA ALVES DE SOUZA 
Diretora do Departamento do Serviço Exterior 

 
  



 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

 

 

 

 

ESTADOS UNIDOS  
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

INFORMAÇÃO OSTENSIVA 

Maio de 2016 

DADOS BÁSICOS SOBRE OS EUA 

 

NOME OFICIAL: Estados Unidos da América 



 

CAPITAL: Washington, DC 

ÁREA: 9.631.418 km² 

POPULAÇÃO ( 2014/julho): 318,8 milhões 

IDIOMA OFICIAL: Não tem. 

PRINCIPAIS RELIGIÕES: Protestantes (52%), católicos (24%), mórmons (2%), 

judeus (2%), muçulmanos (1%) 

SISTEMA DE GOVERNO: Presidencialismo 

PODER LEGISLATIVO: Parlamento bicameral. A Câmara de Representantes e 

o Senado 

CHEFE DE ESTADO: Barack Hussein Obama II (desde 20/1/2009) 

CHANCELER: John Forbes Kerry (desde 1º/2/2013) 

PIB NOMINAL (FMI, est 2015): US$ 18,28 trilhões 

PIB PARIDADE DE PODER DE 

COMPRA (PPP) (FMI, est 2015): 

US$ 18,28 trilhões 

PIB PER CAPITA (FMI, est 2015): US$ 57,04 mil  

PIB PPP PER CAPITA (FMI, est 

2015): 

US$ 57,04 mil 

VARIAÇÃO DO PIB (FMI):  2,6% (2015); 2,4% (2014); 2,21% (2013); 2,32% 

(2012); 1,8% (2011); 2,4% (2010) 

ÍNDICE DE 

DESENVOLVIMENTO HUMANO 

(IDH) (2014, PNUD): 

0,915 (8ª posição entre 188 países) 

EXPECTATIVA DE VIDA (2014, 

PNUD): 

79,1 anos (PNUD, relatório de 2014) 

ALFABETIZAÇÃO: 99% (CIA World Fact Book, 2014) 

ÍNDICE DE DESEMPREGO: 5% (dezembro de  2015 - US Bureau of Labor 

Statistics) 

UNIDADE MONETÁRIA: dólar dos EUA (USD ou US$) 

EMBAIXADOR EM BRASÍLIA: Liliana Ayalde; concedido agrément a Peter 

McKinley em 25 de maio de 2016 

BRASILEIROS NO PAÍS:  Cerca de 1.315.000 pessoas  
 

INTERCÂMBIO COMERCIAL (em US$ milhões F.O.B) – Fonte: MDIC 
 

Brasil → EUA 1999 2001 2003 2005 2007 2009 2011 2013 2015 

Intercâmbio 22.416 27.114 26.297 35.206 43.788 35.633 59.774 60.671 50.551 

  Exportações 10.675 14.208 16.728 22.539 25.065 15.601 25.804 24.653 24.079 

Importações 11.741 12.905 9.569 12.666 18.723 20.032 33.970 36.018 26.471 

Saldo -1.065 1.303 7.158 9.873 6.341 -4.430 -8.165 -11.365 - 2.391 

Informação elaborada em 24/05/2016 por Claudia de Angelo Barbosa.  Revisada por Claudia de Angelo Barbosa, em 24/05/2015.  
I 

APRESENTAÇÃO 

 

Em termos de organização política, os Estados Unidos são uma república 

federal de sistema presidencialista.  



 

Geograficamente, o país está situado na América do Norte, é banhado 

pelo Atlântico, no leste, e pelo Pacífico, no oeste, e faz fronteira, ao norte, com o 

Canadá e, ao sul, com o México. 

A federação norte-americana é composta por 50 estados e um distrito 

federal (Washington DC). O Alasca – que faz divisa ao leste com o Canadá, e, ao 

oeste, com a Rússia, através do estreito de Bering – e o Havaí – arquipélago no 

Pacífico Central – são dois dos 50 estados que compõem os EUA. O país conta, 

ainda, com territórios "incorporados", muitos dos quais dispõem de administração 

própria, como é o caso de Guam (Pacífico), Ilhas Virgens Americanas (Caribe), 

Marinas Setentrionais (Pacífico), Porto Rico (Caribe), e Samoa Americana 

(Pacífico), entre outros. 

Com 9.631.418 km² de território e uma população de 318 milhões de 

habitantes, o país é o quarto maior em área total (incluindo terras descontínuas, 

como o Alasca e Havaí), o quinto maior em área contígua e o terceiro mais 

populoso do mundo.  

A história da formação dos Estados Unidos da América resulta da revolta 

de  treze colônias do Império Britânico localizadas ao longo da costa atlântica. Em 

4 de julho de 1776,  os estados rebeldes emitiram a Declaração de Independência e 

derrotaram a Grã-Bretanha na Guerra Revolucionária Americana. Em 17 de 

setembro de 1787, seus representantes, reunidos na Convenção da Filadélfia, 

aprovaram a atual Constituição dos Estados Unidos. Em 1788, com a ratificação da 

Constituição, os estados tornaram-se parte de uma única república com um governo 

central. Outro documento fundamental do país é a Carta dos Direitos, ou 

Declaração dos Direitos dos Cidadãos dos Estados Unidos, composta pelas dez 

primeiras emendas constitucionais, as quais garantem direitos civis e liberdades 

fundamentais, ratificada, por sua vez, em 1791. 

A expansão territorial dos Estados Unidos pela América do Norte deu-se 

ao longo do século XIX, resultando na anexação de novos estados. Nesse período, 

diferenças políticas entre o sul do país – de perfil predominantemente agrário – e 

o norte – mais industrializado – em torno dos direitos dos estados e da escravidão 

provocaram a Guerra de Secessão, que durou de 1861 a 1865.  

Com a vitória do norte, o país escapou da possibilidade de divisão e a 

abolição da escravidão em toda a nação tornou-se viável, colaborando, também, 

para que, já em fins do século XIX, sua economia assumisse a maior escala do 

mundo e o país lograsse expandir-se em direção ao Pacífico, na chamada "corrida 

para o oeste". 

Nos últimos anos do século XIX e início do XX, a Guerra Hispano-

Americana e a Primeira Guerra Mundial deixaram clara a condição do país como 
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potência militar. Encerrada a Segunda Guerra Mundial, o país tornou-se o primeiro 

a possuir armas nucleares e, terminado o período da Guerra Fria, a dissolução 

da antiga União Soviética deixou os EUA na posição de 

única superpotência mundial. 

Com um PIB nominal estimado, em 2015, pelo FMI, em US$ 18,28 

trilhões, a economia norte-americana beneficia-se de abundância de recursos 

naturais e infraestrutura bem desenvolvida. Não obstante ser considerado 

uma economia pós-industrial, o país continua a ser um dos maiores produtores de 

bens manufaturados do mundo. Em termos de poderio militar, destaca-se o fato de 

que 39% dos gastos mundiais do setor dizem respeito aos Estados Unidos, país que 

exerce, também, forte liderança política e cultural no mundo todo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      PERFIL BIOGRÁFICO 
 

Barack Hussein Obama II 

Presidente dos Estados Unidos 
 

 

 

 

 

 

 

Nasceu em 4 de agosto de 1961, em Honolulu (Havaí). Filho de 

economista queniano e de antropóloga norte-americana. Viveu com a mãe e o 

padrasto na periferia de Jacarta, Indonésia, e no Havaí, com os avós maternos. 

Casado com Michelle LaVaugh Robinson Obama, nascida em 1964, tem duas 

filhas: Malia Ann (1998) e Natasha (2001). 

Após dois anos no "Occidental College", em Los Angeles, cursou 

Ciência Política pela Universidade Columbia, de Nova York, onde se formou em 

1983. Em 1985, mudou-se para Chicago, onde trabalhou como ativista comunitário. 

Em 1988, ingressou na Faculdade de Direito de Harvard e chegou ao cargo de 
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editor da “Harvard Law Review”, sendo o primeiro afrodescendente a ocupá-lo. 

Formou-se em 1991. 

Em 1992, lecionou Direito Constitucional na Faculdade de Direito da 

Universidade de Chicago. Ingressou no Partido Democrata, tendo sido eleito, em 

1996, “Senador Estadual”, representando o 13º distrito de Chicago.  Em 2004, 

elegeu-se Senador Federal por Illinois. Tornou-se célebre, naquele ano, pelo 

discurso na Convenção Democrata que escolheu John Kerry como candidato a 

presidente.  

Em 2007, lançou-se candidato à presidência. Venceu Hillary Clinton nas 

primárias do Partido Democrata. Derrotou o adversário republicano John McCain 

nas presidenciais de 2008, tomando posse em janeiro de 2009. No mesmo ano, 

recebeu o Prêmio Nobel da Paz, “por suas ações por um mundo sem armas 

nucleares”, segundo o comitê do Prêmio. Cumpriu a promessa de campanha de 

retirar as tropas norte-americanas do Iraque  (em dezembro de 2011) e de acelerar a 

retirada das tropas do Afeganistão. Em contrapartida, não logrou avanços 

significativos para o fechamento da prisão de Guantánamo. Na área econômica, 

teve como grande desafio administrar o país que havia sido o epicentro da crise 

financeira de 2008.  

Reeleito em novembro de 2012, Obama governa um país cuja economia 

mostra sinais de gradual recuperação da crise de 2008. Enfrenta, contudo, cenário 

de polarização política, acentuado com as eleições de novembro de 2014, que 

concederam ao Partido Republicano a maioria nas duas Casas do Congresso. Na 

esfera internacional, Obama enfrenta, entre outros desafios, o ressurgimento de 

movimentos fundamentalistas islâmicos no Iraque e Síria; a questão ucraniana e seu 

impacto na relação com a Rússia; o impasse no processo de paz entre Israel e 

Palestina; e as dificuldades encontradas no relacionamento com a Venezuela. 

Obama deixará, como legado, a normalização das relações com Cuba, o 

fechamento de um acordo em torno do dossiê nuclear iraniano, o entendimento com 

a China em mudança do clima, a assinatura do Acordo da Parceria Transpacífica 

(TPP) e o impulso dado às negociações da Parceria Transatlântica em Comércio e 

Investimentos (TIP), com a expectativa da Casa Branca de finalizar o acordo ainda 

durante o mandato de Barack Obama. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

RELAÇÕES BILATERAIS 
 

 

Em 1824, os Estados Unidos reconheceram a independência do Brasil; 

ao ser recebido pelo presidente dos EUA como representante diplomático do 

Brasil, José Silvestre Rebello foi o primeiro diplomata a apresentar credenciais em 

nome do governo brasileiro após a independência do Brasil. 

Em 1825, os EUA inauguraram sua missão diplomática no Brasil. Em 

1905, o Brasil e os EUA elevaram o status de ambas as missões a embaixadas e 

Joaquim Nabuco foi o primeiro embaixador do Brasil nos EUA. 

Ao longo do século XX, a cooperação entre Brasil e EUA intensificou-

se. Em 22 de agosto de 1942, após ataques alemães a navios brasileiros, o Brasil 

declarou guerra aos países do Eixo, aderindo à coalizão dos Aliados, liderada pelos 

norte-americanos. Em 30 de abril de 1948, Brasil e EUA uniram esforços com 

mais 19 países das Américas para fundar a Organização dos Estados Americanos, 

sediada em Washington, DC.  

Atualmente, a relação bilateral beneficia-se muito das semelhanças 

existentes entre os dois países. Brasil e Estados Unidos são as duas maiores 

economias e populações das Américas. Países de dimensões continentais, com 

amplos recursos naturais, são democracias multiétnicas e multiculturais. 

Consubstanciada em mais de trinta mecanismos bilaterais, a relação 

Brasil-EUA abrange praticamente todos os itens das agendas bilateral, regional e 

internacional. Temas como educação, ciência, tecnologia e inovação, investimento, 

infraestrutura e direitos humanos – prioritários na política interna dos dois países – 

ocupam espaço importante na cooperação bilateral.  

O relacionamento entre o Brasil e os Estados Unidos ganhou forte 

impulso com as visitas de Barack Obama ao Brasil (março de 2011) e da 

presidente Dilma Rousseff aos EUA (abril de 2012). A segunda visita da 

presidente Dilma Rousseff aos EUA, em 30 de junho de 2015, consolidou a 

parceria Brasil-EUA, reativando diálogos bilaterais e inaugurando novas 

iniciativas. 

A visita presidencial aos EUA em junho de 2015 aprofundou a 

cooperação em defesa, meio ambiente, energia, ciência, tecnologia e inovação, 

educação, comércio e investimentos, direitos humanos e fluxo de pessoas; serviu 

para divulgar as oportunidades de investimento em infraestrutura no Brasil junto a 

empresários e investidores norte-americanos; reafirmou o compromisso do Brasil e 

dos EUA de se coordenarem quanto a temas centrais das agendas regional e global 

– como atestam as Declarações Conjuntas sobre Mudança do Clima e sobre 

Governança da Internet; ensejou a assinatura do Acordo Bilateral de Previdência 



 

Social, do Memorando de Entendimento sobre Educação Profissional e 

Tecnológica, do Memorando de Intenções sobre Normas Técnicas e Avaliação de 

Conformidade, da Declaração Conjunta sobre Compartilhamento de Exame de 

Patentes entre Escritórios, bem como de outros instrumentos na área ambiental e 

em ciência, tecnologia e inovação; e impulsionou a retomada de negociações para 

concluir o programa Entrada Global (facilitação do ingresso de viajantes 

frequentes) e dos entendimentos relativos à isenção futura de vistos.  

A visita presidencial ensejou, também, o anúncio da conclusão dos 

procedimentos para entrada em vigência do Acordo sobre Cooperação em Defesa, 

promulgado em 18/12/2015, e do Acordo sobre Proteção de Informações Militares 

Sigilosas (GSOMIA).  

Reuniões Bilaterais em 2016: 

Como desdobramentos da visita, foram programadas, para 2016, várias 

reuniões bilaterais.   

Em 29-30/3, ocorreu, em Washington, a III Reunião da Comissão Brasil-

EUA de Relações Econômicas e Comerciais (III ATEC), reunindo, em seu 

segmento ministerial, os titulares do MRE e do MDIC e ensejando a assinatura de 

Memorando de Entendimento que criou o Grupo de Trabalho (GT) para o 

Desenvolvimento do Setor de Infraestrutura. O GT sobre Infraestrutura visa a 

divulgar oportunidades de investimentos em projetos de infraestrutura e esclarecer 

questões sobre marcos regulatórios que regem os setores de transporte e energia. A 

Primeira Reunião Técnica sobre o Plano de Trabalho relativo ao GT de 

Infraestrutura ocorreu em 08 de abril de 2016, em Washington. 

Também em abril, realizaram-se o II Seminário Brasil-EUA sobre 

Segurança Cibernética e Privacidade da Internet (Florida, 07-08/04) e a II Reunião 

do Grupo de Trabalho sobre Direitos Humanos Globais (Washington, 08/04). 

Aguarda-se a realização das reuniões do Comitê Consultivo Agrícola Brasil-EUA 

(Washington); do IX Grupo de Trabalho Bilateral de Defesa (IX GTBD Brasil-

EUA) e da XI Reunião do Diálogo Político-Militar; do V Diálogo de Parceria 

Global, entre o Ministro de Relações Exteriores e o Secretário de Estado; e do II 

Diálogo de Cooperação em Defesa, presidido pelos Ministros de Defesa.  

Em junho, estão previstos a II Reunião do GT sobre Mudança do Clima 

e o XIV Diálogo MDIC-Departamento de Comércio (DoC). Também em 2016, 

deverá ser convocado o X Fórum de Altos Executivos Brasil-EUA (X CEO Forum 

Brasil-EUA), que reúne, em seu segmento governamental, os titulares do MDIC e 

da Casa Civil.  

Destacam-se também, na agenda Brasil-EUA de 2016, os entendimentos 

para avançar no combate à epidemia do vírus zika; a cooperação para garantir a 

segurança dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos do Rio de Janeiro; as negociações 

em torno da criação do Grupo de Trabalho sobre o Setor de Infraestrutura; e o 

impulso a iniciativas de fomento à inovação e competitividade, reunindo os setores 

empresarial, governamental e acadêmico.  

 

Assuntos Consulares  
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A rede consular brasileira conta com dez Consulados-Gerais nos Estados 

Unidos, nas seguintes cidades: Atlanta; Boston; Chicago; Hartford; Houston; Los 

Angeles; Miami; Nova York; São Francisco; e Washington, D.C. Conta também 

com Consulados Honorários em quinze cidades estadunidenses (Cincinnati, 

Norfolk, Birmingham, Charleston, Memphis, Jackson, New Orleans, Phoenix, 

Honolulu, Salt Lake City, San Diego, Las Vegas, Filadélfia, Hamilton, e Seattle). 

A comunidade brasileira residente nos Estados Unidos é estimada, 

segundo dados do Relatório Consular de 2014 (RCN 2014) das Repartições 

Consulares brasileiras naquele país, em cerca de 1.315.000 (um milhão e trezentos 

e quinze mil) pessoas.  Cerca de 35% a 40% dos brasileiros que residem no exterior 

estão nos Estados Unidos. Acredita-se que esse número esteja subestimado, em 

razão da extensão do país, da circularidade migratória e do espraiamento dos 

brasileiros pelo território norte-americano.  

O perfil da comunidade é o mais diverso possível, incluindo brasileiros 

indocumentados que exercem empregos menos qualificados, passando por 

brasileiros documentados, estudantes, trabalhadores no setor de serviços, 

profissionais liberais, cientistas e pesquisadores de renome, e investidores 

internacionais. Parte dos emigrantes brasileiros já está estabelecida há algumas 

décadas (desde 1980), mas, continuamente, há circulação de novos emigrantes. 

 

Empréstimos e financiamentos oficiais 

Não há registro de concessão de crédito oficial do Brasil aos Estados 

Unidos, como tomadores soberanos. 

 

POLÍTICA INTERNA 
 

O sistema parlamentar norte-americano é bicameral, composto pela 

Câmara dos Representantes, com 485 membros, eleitos para mandatos de 2 anos, e 

pelo Senado, com 100 integrantes (2 por Estado), cujos mandatos são de 6 anos. 

Desde a reeleição do presidente Obama, a forte polarização partidária no 

Congresso já vinha dificultando a aprovação dos projetos de lei do Executivo. O 

Partido Republicano detinha a maioria na Câmara de Representantes, enquanto os 

Democratas dominavam o Senado. 

Em novembro de 2014, as eleições de "meio de mandato" ("midterm 

elections") reduziram, ainda mais, a base de sustentação parlamentar do governo 

Obama. O Partido Republicano conquistou maioria no Senado (54 republicanos, 

contra 46 democratas), posição que não ocupava desde 2007; ampliou seu domínio 

na Câmara de Representantes (244 republicanos, contra 188 democratas); e 

angariou o maior número de governadores estaduais em 100 anos (24 republicanos, 

contra 10 democratas). Trata-se do domínio republicano na legislatura que se 

iniciou em 6 de janeiro de 2015 (114º Congresso) e que exige do governo Obama 

grandes esforços para consolidar sua herança.  

Em novembro de 2016, ocorrerão as eleições presidenciais nos EUA. 

Segundo projeções eleitorais, a disputa deverá ocorrer entre a candidata do Partido 



 

Democrata, Hillary Clinton – ex- Primeira Dama, ex-senadora por Nova York e ex-

Secretária de Estado no primeiro mandato de Obama – e o magnata Donald Trump, 

do Partido Republicano. A cerimônia de posse do novo presidente dos Estados 

Unidos está marcada para 20 de janeiro de 2017. 

 

POLÍTICA EXTERNA 
 

Como principal potência política, militar e econômica do mundo, os 

Estados Unidos são membros dos principais organismos internacionais, tais como a 

Organização das Nações Unidas (ONU), Organização Mundial do Comércio 

(OMC), Fundo Monetário Internacional (FMI), Banco Mundial (BM), Organização 

Mundial da Saúde (OMS), Organização Internacional do Trabalho (OIT), 

Organização para Cooperação Econômica e Desenvolvimento (OCDE), 

Organização dos Estados Americanos (OEA), Conferência das Nações Unidas para 

Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), Organização para o Tratado do 

Atlântico Norte (OTAN), Agência Internacional de Energia Atômica (AIEA), e 

Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), entre 

outros. 

Os EUA são membro permanente do Conselho de Segurança da ONU, 

maior contribuinte de vários organismos internacionais, inclusive da ONU, e 

respondem por grande parte das quotas e do poder de decisão do FMI e do Banco 

Mundial. 

O presidente Barack Obama, em seus dois mandatos (2009-2012 e 2013-

2016), colocou em marcha diversos processos. A normalização das relações com 

Cuba, as negociações em torno do dossiê nuclear iraniano, o entendimento com a 

China sobre mudança do clima e, no campo comercial, a assinatura do Acordo da 

Parceria Transpacífica (TTP) e o impulso às negociações da Parceria Transatlântica 

em Comércio e Investimentos (TTIP) – que a Casa Branca espera concluir ainda 

em 2016 – são exemplos dessas iniciativas. 

No âmbito político-militar, o presidente Obama buscou diferenciar-se de 

seu antecessor, o republicano George W. Bush, ao defender maior seletividade no 

uso da força, acompanhada de esforços diplomáticos no sentido do 

multilateralismo.  

Um dos eixos da política externa de Obama é o "reequilíbrio para a Ásia-

Pacífico", tendo como referência as maiores perspectivas econômicas e comerciais 

da região, bem como riscos à segurança internacional, a exemplo da tensão na 

Península Coreana e dos distintos conflitos de soberania em curso no Mar da 

China.  

Apesar da prioridade concedida à Ásia-Pacífico, o Oriente Médio 

continua a absorver, na prática, boa parte dos recursos da diplomacia norte-

americana. Embora a negociação sobre o dossiê nuclear iraniano figure como 

importante legado de Obama, o impasse nas negociações entre Israel e Palestina, as 

crises na Síria, Iraque e Líbia e a ascensão do autoproclamado "Estado Islâmico" 



 

(EI) são alguns dos pontos criticados, sobretudo pela oposição republicana, na 

política externa de Obama.  

Também a Europa é foco do interesse norte-americano, com a 

negociação em curso da "Parceria Transatlântica em Comércio e Investimento" 

(TTIP, em inglês).  

A Rússia, objeto de sanções norte-americanas por sua atuação na crise 

ucraniana, voltou a ocupar papel relevante na agenda diplomática dos EUA devido 

a sua influência no processo de paz na Síria.  

Com relação à África, a Casa Branca tem procurado, desde a realização 

de Cúpula EUA-África (outubro de 2014), consolidar a posição do continente como 

plataforma para a promoção de interesses norte-americanos na área de segurança e 

combate ao terrorismo.  

Nas Américas, desde o lançamento do processo de normalização das 

relações com Cuba, intensificaram-se as visitas mútuas em nível ministerial. Em 

vista dos avanços na relação, Barack Obama visitou Havana em 21 e 22 de março 

de 2016, em gesto histórico – primeira visita de um presidente norte-americano 

desde 1928.  

Na sequência, em 23 e 24 de março de 2016, o presidente Obama foi à 

Argentina. O gesto foi interpretado, pela imprensa norte-americana, como tentativa 

de maior aproximação com aquele país, após a eleição do presidente Maurício 

Macri.  

Permanecem, contudo, dificuldades nas relações entre os EUA e a 

Venezuela. A aprovação, pelo governo Obama, em 2014-2015, de medidas que 

sancionam representantes do governo Maduro contribuiu para escalar a retórica 

entre Caracas e Washington.  

 

ECONOMIA, COMÉRCIO E INVESTIMENTOS 
 

I – Economia 

Em momento de baixa persistente no valor do petróleo e demais 

commodities, a economia norte-americana oscila entre o otimismo provocado por 

baixos índices de desemprego (5% em março e há oito meses oscilando entre 5,1% 

e 4,9%) e o razoável desempenho do consumo doméstico (crescimento de 3,1% em 

2015, embora declinando para 2,4% no último trimestre de 2015 e 1,9% no 

primeiro de 2016), contraposto à desconfiança decorrente de crescimento modesto 

do PIB (0,5% registrado no primeiro trimestre de 2016), de inflação 

significativamente abaixo da meta de 2% (0,3% no primeiro trimestre de 2016 e 

0,82% no acumulado dos últimos 12 meses) e de cenário externo de baixo 

crescimento em parceiros importantes.  

O governo dos Estados Unidos e o Banco Central norte-americano, o 

"Federal Reserve" (Fed), seguem projetando que o aquecimento no mercado de 

trabalho implicará aumentos de salário, da renda disponível, do consumo e, por 



 

fim, da inflação. Com efeito, houve incremento salarial real de 2,9% no primeiro 

trimestre de 2016, mas a poupança tem aumentado mais rapidamente que o 

consumo, sendo este último responsável por 2/3 do PIB e principal vetor para o 

esperado aumento da inflação.  

Essa mesma oscilação de humores já retardara em mais de um ano o 

aumento da taxa básica de juros da economia norte-americana (“Fed funds rate”), 

do patamar de zero a 0,25% ao ano para o patamar atual, de 0,25% a 0,50% ao ano. 

Sinalizada como iminente a partir de outubro de 2014, a decisão, que, esperava-se, 

marcaria a plena recuperação da economia dos Estados Unidos dos efeitos da crise 

iniciada em 2008 e, consequentemente, o início da “normalização” da política 

monetária deste país, foi finalmente implementada apenas em dezembro último.  

Apesar da clara sinalização conferida pelo Fed ao mercado, a decisão, 

unânime, foi criticada por economistas de renome, como o ex-presidente do Federal 

Reserve, Larry Summers, e por altos representantes de entidades multilaterais, 

como o presidente do Banco Mundial, Jim Yong Kim, e a Diretora-Gerente do 

Fundo Monetário Internacional (FMI), Christine Lagarde. Argumentam que, após 

sucessivos adiamentos da alta de juros, que geravam incertezas e volatilidade no 

mercado, o Fed, após inúmeras indicações de aumento, acabou compelido a fazê-lo, 

com base em incrementos sucessivos, porém modestos, de relevantes indicadores 

econômicos locais.  

Diante dos efeitos anti-inflacionários da elevação dos juros, de sua 

contribuição à valorização do dólar norte-americano e à deterioração das contas 

externas estadunidenses (o comércio exterior teria subtraído 0,34 pontos 

percentuais do PIB do primeiro trimestre), a “guerra preventiva à inflação” poderia, 

em alguma medida, dificultar a própria recuperação econômica que todos 

almejavam.  

Nesse contexto, nas reuniões de janeiro, março e abril do corrente, o Fed, 

a despeito de seguir sinalizando possível alta da taxa básica de juros da economia 

norte-americana, preferiu mantê-la inalterada. Em 28/04/2016, um dia após o 

encerramento da última reunião, foi divulgado, em primeira estimativa, que o PIB 

norte-americano do primeiro trimestre teria crescido apenas 0,5 % (a quarta queda 

consecutiva do indicador, que caiu para o seu menor patamar em dois anos).  

O encontro previsto para ocorrer em junho próximo será realizado à luz 

da primeira revisão, a ser divulgada em 27/05, do desempenho do PIB para o 

primeiro trimestre de 2016. Os dados de desemprego e de inflação dos meses de 

abril e de maio de 2016 também serão conhecidos antes do encontro e poderão ser 

utilizados para justificar a manutenção da taxa em seu patamar atual ou sua 

elevação, caso seja verificado maior dinamismo na economia estadunidense.  



 

 

II – Comércio exterior bilateral 

Segundo dados do MDIC, apesar do incremento de 70,2% no 

intercâmbio comercial entre Brasil e EUA no período de 2009 a 2013, a balança 

comercial passou a exibir tendência de déficit para o Brasil. De 2012 a 2013, o 

déficit brasileiro aumentou 100,6%, passando de -US$ 5,66 bilhões para -US$ 

11,36 bilhões.  

No período 2014-2015, o déficit com os EUA reduziu-se sensivelmente, 

passando de -US$ 7,99 bilhões para -US$ 2,39 bilhões. O resultado ocorreu em 

meio à queda generalizada da corrente de comércio Brasil-EUA (da ordem de -

8,06%), que passou, no período, de US$ 62,04 bilhões para US$ 50,55 bilhões. A 

redução no fluxo comercial deveu-se tanto à queda das exportações brasileiras para 

os EUA (-8,9%) – que passou de US$ 27,02 bilhões em 2014 para US$ 24,07 

bilhões em 2015 - quanto ao declínio das importações (-7,56%) no mesmo período 

– de US$ 35,01 bilhões para US$ 26,47 bilhões.  

Ainda de acordo com o MDIC, em abril de 2016, a corrente de comércio 

foi de US$ 3,46 bilhões, com exportação de US$ 1,64 bilhão e importação de US$ 

1,82 bilhão – déficit de US$ 182 milhões. 

Embora os EUA tenham sido superados pela China como o maior 

importador do Brasil, ao contrário do que ocorre com o parceiro asiático, o perfil 

das exportações brasileiras para os EUA é majoritariamente composto por produtos 

manufaturados e semimanufaturados, o que indica alto perfil de valor agregado. 

 

III – Investimentos bilaterais 

De acordo com o BACEN, os EUA continuam a ser o país com maior 

estoque de investimentos no Brasil, no valor de aproximadamente US$ 136,6 

bilhões, no final de 2013. O estoque de investimentos brasileiros nos EUA, em 

2013, manteve tendência de crescimento, alcançando valor de US$ 21,1 bilhões 

(em 2012, era de 18,4 bilhões). Com relação ao fluxo de investimentos, 

ingressaram US$ 9 bilhões no Brasil, originários dos EUA, em 2013, enquanto 

empresas brasileiras investiram US$ 2,7 bilhões na economia norte-americana no 

mesmo ano.  

A participação dos investimentos norte-americanos diretos no total de 

investimentos recebidos pelo Brasil, segundo dados do BACEN, foi de 11,8%, em 

2010; 12,8 %, em 2011; 20,3%, em 2012; e 18,3%, em 2013. Entre janeiro e agosto 

de 2014, segundo estatísticas do BACEN, o Brasil recebeu investimento de 

aproximadamente US$ 4,9 bilhões dos EUA e, por sua vez, investiu US$ 1,93 

bilhão  naquele país – o que indica uma razão de investimento de US$ 2,5 

investidos pelos EUA no Brasil por cada US$ 1 investido pelo Brasil nos EUA. 

Historicamente dominados pelos investimentos norte-americanos no 

Brasil, os fluxos bilaterais de investimentos estão tendendo para o equilíbrio por 



 

causa do aumento dos investimentos brasileiros naquele país. Em 2000, para cada 

dólar investido nos EUA por empresas brasileiras, cerca de 47 dólares eram 

investidos no Brasil por empresas norte-americanas; em 2015, essa razão caiu para 

3 dólares de empresas norte-americanas para cada dólar investido por empresas 

brasileiras (US$ 6.647/US$ 1.943). 

CRONOLOGIA HISTÓRICA 



 

1898 Início da Guerra Hispano-Americana (aquisição de Porto Rico, Cuba 

e Filipinas). 

1914 Início da Primeira Guerra Mundial; os Estados Unidos entram 

no conflito só em 1917. 

1929 Quebra da Bolsa de Nova York; Grande Depressão; “New Deal” 

de Roosevelt em 1932. 

1941 Ataque japonês a Pearl Harbour; bombas atômicas sobre o Japão em 

1945. 

1944 Conferência de Bretton Woods cria FMI e Banco Mundial; o dólar 

passa a ser reserva internacional.  

1945 Ata de San Francisco; criação da Organização das Nações 

Unidas. 

1947 Assinatura do GATT, Acordo Geral de Tarifas e Comércio 

(futura OMC). 

1947 Plano Marshall apoia a reconstrução europeia.  

1949 Criação da OTAN; início da Guerra Fria com a URSS. 

1950 Envolvimento norte-americano na Guerra da Coreia (até 1953). 

1954 Início do movimento de direitos civis. 

1961 Corte das relações diplomáticas com Cuba; tentativa de invasão 

da Baía dos Porcos. 

1963 Assassinato do presidente John Kennedy em Dallas. 

1964 Envolvimento militar no Vietnã após ataque a navio americano 

no Golfo de Tonkin. 

1968 Martin Luther King Jr. e Robert F. Kennedy são assassinados; 

Partido Democrata racha na Convenção em Chicago e Richard 

Nixon é eleito presidente. 

1971 EUA suspendem convertibilidade do dólar em ouro; crise 

monetária mundial. 

1972 Nixon visita a China; EUA e URSS assinam acordo para 

limitação de armas. 

1973 Embargo da OPEP causa choque do petróleo e crise na economia 

norte-americana. 

1974 Nixon renuncia após escândalo Watergate. 

1975 EUA se retiram do Vietnã após intensa campanha de mobilização 

social. 

1978 Carter promove Acordo de Camp David (Sadat e Begin); fim do 

conflito Egito-Israel. 

1979 Estabelecimento de relações diplomáticas com a China 

continental. 

1981 Governos Reagan. Invasão de Granada (1983) e escândalo “Irã-

Contras” (1986). 

1987 Gorbachev e Reagan assinam tratado de redução de arsenal nuclear; 

declínio da URSS. 



 

1990 Liderança norte-americana na Guerra do Golfo, após invasão do 

Kuwait pelo Iraque. 

1992 Presidentes Bush e Gorbachev encontram-se em Camp David; 

fim da Guerra Fria.  

1993 Assinatura do NAFTA (acordo de livre comércio e regras com 

México e Canadá). 

2001 Ataques ao World Trade Center e ao Pentágono deixam quase 

3000 mortos. 

2002 Início das guerras contra o Iraque e o Afeganistão. 

2008 Barack Obama é o primeiro afro-americano a eleger-se 

presidente da República. 

2011 Osama Bin Laden é morto por um grupo de agentes especiais da 

marinha americana (Seals), no Paquistão. 

2012 Reeleição do presidente Barack Obama, vencendo o candidato 

republicano Mitt Rommey. 

2014 Em novembro, os Republicanos obtêm, nas midterm elections, a 

maioria da Câmara e do Senado. 

2014 O presidente Barack Obama anuncia normalização das relações 

entre EUA e Cuba, após cinco décadas.  

2015 

(julho) 

EUA e Cuba abrem oficialmente embaixadas em Havana e 

Washington. 

2016 

(março) 

Barack Obama realiza visita oficial a Havana (a primeira de um 

presidente norte-americano desde 1928). 

 

CRONOLOGIA DAS RELAÇÕES BILATERAIS 
 

Histórica 

 

1824 Os EUA reconhecem a Independência do Brasil (primeira nação a fazê-

lo). Estabelecimento das relações diplomáticas. Abertura da Legação do 

Brasil em Washington. 
1825 Abertura da Legação dos EUA no Brasil. 

1905 Elevação do status de ambas as Legações a Embaixadas. Joaquim Nabuco é o primeiro embaixador do 

Brasil em Washington. 

 

 

 

 

Recente 

 

2007 

(março) 

Visita do presidente George W. Bush a São Paulo. Assinatura do 

Memorando de Entendimento sobre Biocombustíveis. 

2007 

(março) 

Visita do presidente Lula a Camp David. 

2007 Resolução da Câmara dos Representantes reconhece a “calorosa 



 

(setembro) amizade” e a crescente “relação estratégica” entre os Estados 

Unidos e o Brasil. 

2008 

(setembro) 

Primeira reunião do novo “Brazil Caucus”, agrupamento informal 

que reúne cerca de 30 parlamentares com interesse pelo Brasil e 

pelas relações bilaterais. 

2011 

(março) 

Visita do presidente Barack Obama ao Brasil. Assinatura de 10 

Acordos Bilaterais. 

2012 (9-10 

de abril) 

Visita oficial da presidente da República, Dilma Rousseff, aos 

Estados Unidos.  

2013 (31 

de maio) 

Visita do vice-presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, ao Brasil. 

Encontros com o vice-presidente da República, Michel Temer, e 

com a presidente da República, Dilma Rousseff, com agenda que 

teve foco em assuntos econômicos e de energia. 

2014 

(julho) 

O vice-presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, veio ao Brasil 

por ocasião da Copa do Mundo, para assistir, em Natal, a jogo da 

seleção norte-americana, e encontrar-se, em Brasília, em 17/06, 

com a presidente Dilma Rousseff e com o vice-presidente Michel 

Temer. 

2015 

(janeiro) 

Visita do vice-presidente Joe Biden ao Brasil, por ocasião da 

cerimônia de posse da presidente Dilma Rousseff. 

2015 

(junho) 

Visita da presidente Dilma Rousseff aos Estados Unidos. 

ATOS BILATERAIS 

 
Atos em vigor [mais recentes-1990] 

 

Título 
Data de 

Celebração 

Entrada em 

vigor 

Publicação 

(D.O.U) 

Acordo de Cooperação Mútua para a 

Redução da Demanda, Prevenção do 

Uso Indevido e Combate a Produção e 

ao Tráfico Ilícitos de Entorpecentes 

12/04/1995 28/04/1997 03/06/1997 

Acordo-Quadro sobre a Cooperação 

nos Usos Pacíficos do Espaço 

Exterior 

01/03/1996 09/07/1997 26/08/1997 

Acordo de Assistência Judiciária em 

Matéria Penal 
14/10/1997 21/02/2001 03/05/2001 

Acordo de Cooperação sobre os Usos 

Pacíficos da Energia Nuclear. 
14/10/1997 15/09/1999 14/10/1999 

Acordo Relativo à Cooperação entre 

suas Autoridades de Defesa da 

Concorrência na Aplicação de suas 

Leis de Concorrência. 

26/10/1999 N/D N/D 



 

Acordo para o Fornecimento de 

Material de Defesa Norte-americano 
02/06/2000 N/D N/D 

Acordo, por troca de Notas, para a 

Cooperação no Âmbito do Sistema 

Landsat-7, nos Termos do 

Memorando de Entendimento de 

26/12/2000. 

27/12/2001 N/D N/D 

Acordo Relativo à Assistência Mútua 

entre as suas Administrações 

Aduaneiras 

20/06/2002 N/D N/D 

Acordo, por troca de Notas, para a 

Cooperação no Âmbito do Sistema 

Landsat-7 e seu anexo III, nos termos 

do Memorando de Entendimento de 

26/12/2002. 

29/12/2003 N/D N/D 

Acordo para a Promoção da 

Segurança da Aviação 
22/03/2004 27/02/2006 05/04/2006 

Acordo para o Intercâmbio de 

Informações Relativas a Tributos 
20/03/2007 19/03/2013 16/05/2013 

Acordo sobre Propriedades de 

Imóveis Diplomáticos e Consulares 
01/06/2007 18/01/2008 18/01/2008 

Acordo para Programas Educacionais 

e de Intercâmbio Cultural 
27/05/2008 17/11/2009 13/05/2010 

Acordo, por troca de Notas, sobre a 

alteração do prazo de validade dos 

vistos e os emolumentos consulares 

incidentes sobre os mesmos vistos 

14/11/2008 28/05/2010 02/06/2010 

Acordo de Comércio e Cooperação 

Econômica  
19/03/2011 N/D 26/09/2011 

Acordo sobre Cooperação em Matéria 

de Defesa 
12/04/2010 18/12/2015 21/12/2015 

Acordo para Melhoria da Observância 

Tributária Internacional e 

Implementação do FATCA 

23/09/2014 N/D 25/08/2015 

Acordo relativo a Medidas de 

Segurança para a Proteção de 

Informações Militares Sigilosas 

(GSOMIA) 

21/11/2010 

Emenda em 

09/6/2015 

21/3/2016 22/3/2016 

 

Atos em tramitação 

 

Título Data de celebração Tramitação 

Acordo sobre Transporte Marítimo 30/09/2005 MRE 



 

Acordo sobre Transportes Aéreos  19/03/2011 Casa Civil 

Acordo Quadro sobre a Cooperação nos 

Usos Pacíficos do Espaço Exterior 
19/03/2011 

Câmara dos 

Deputados 

Acordo de Previdência Social 30/06/2015 
Câmara dos 

Deputados 

 

 

 

 

 



 

DADOS ECONÔMICO-COMERCIAIS 
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